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A Internet é hoje a face mais visível das novas tecnologias de informação e comunicação, com uma presença cada vez mais forte na nossa vida quotidiana. A World Wide Web constitui uma “rede de redes”, ligando entre si computadores espalhados por todo o mundo e pondo à nossa disposição um manancial inesgotável de informações e possibilidades de interacção sobre os mais variados assuntos. Entre estes contam-se, naturalmente, muitos com relevância directa para o ensino e a aprendizagem da Matemática.


Na verdade, a Internet assume diversas facetas. Ela permite o acesso à informação disponibilizada nas mais diversas línguas, em páginas contendo documentos com texto, imagens, sons e vídeo. Permite, igualmente, a participação em discussões dinamizadas por quem tenha coisas a divulgar ou a pôr à consideração geral. Permite a interacção em diferido (por exemplo, pelo correio electrónico) ou em directo (por exemplo, por videoconferência) entre utilizadores situados fisicamente a muitos milhares de quilómetros. Constitui, enfim, uma importante ferramenta para o trabalho colaborativo, permitindo que diversas pessoas partilhem recursos e os transformem em conjunto, mantendo-se, no entanto, na maior parte do tempo a grande distância umas das outras.


Existem já muitos sites, nacionais e estrangeiros, com interesse para o ensino da Matemática, dirigidos a públicos diversificados. Alguns deles dão a conhecer aspectos interessantes da Matemática, incluindo problemas recentes que têm sido investigados ou aspectos da história e das aplicações desta ciência. Outros contêm propostas de tarefas – desde problemas e possíveis investigações a simples curiosidades – que podem atrair a atenção das pessoas que se sentem desafiadas por questões matemáticas. Existem também sites dirigidos sobretudo aos professores e futuros professores, apresentando relatos de experiências, planos de aula e materiais que podem ser adaptados para os respectivos alunos. Outros, ainda, incluem informações e/ou discussões sobre temas de natureza curricular que podem ser de grande interesse para um leque mais ou menos alargado de utilizadores. Na sua maioria, estes sites possuem, eles próprios, uma secção com ligações (links) que permitem explorar materiais semelhantes ou relacionados com a mesma temática. Este artigo dá alguns exemplos de sites portugueses e estrangeiros, que ilustram uma variedade de possibilidades da Internet ao serviço de todos aqueles que se interessam pelo ensino da Matemática.

Fibonacci Numbers and the Golden Section (www.mcs.surrey.ac.uk/personal/R.Knott/Fibonacci)

Os números de Fibonacci constituem um campo muito rico de explorações para realizar na aula de Matemática. A prova disso pode ser encontrada nas cerca de 200 páginas impressas a que corresponde o conteúdo deste site, da responsabilidade do Prof. R. Knott da Universidade de Surrey, no Reino Unido. 


Na secção “A Matemática e a sequência de Fibonacci” encontram-se diversas propriedades destes números e são propostas algumas investigações. Por exemplo, onde se encontram os números pares na sucessão? E os múltiplos de 3? E os múltiplos de 5?… Esta investigação conduz-nos à lei geral: “O número de Fibonacci de ordem múltipla de k é múltiplo do número de Fibonacci F(k)”. Outra questão desafiadora ali proposta é tentar encontrar os números de Fibonacci no Triângulo de Pascal.


Estes números encontram-se, também, em muitas formas na natureza, como é largamente documentado neste site. Através de uma animação é, ainda, possível ver como os números de Fibonacci se relacionam com o número de ouro e como este último se encontra, igualmente, expresso na natureza e é utilizado, por exemplo, na Botânica.


Já agora, se viajar até Londres e encontrar, no metro, um poster com um enorme girassol, veja se consegue reconhecer a sequência de números que ali aparece.

Pergunta Agora

(www.apm.pt/pa)

Através de uma simples mensagem electrónica enviada para este site, da responsabilidade de uma equipa da APM — Associação de Professores de Matemática —, torna-se possível obter resposta a questões matemáticas de qualquer nível de ensino, desde o 1º ciclo até ao superior. As perguntas que, entretanto, vão sendo respondidas estão publicadas e podem ser facilmente consultadas pelo visitante. 


Dois exemplos. No âmbito do 1º ciclo, foi pedida informação sobre a história da numeração romana. Na resposta, os responsáveis pelo site descrevem um pouco do contexto histórico deste sistema de numeração, o seu modo de funcionamento e acrescentam uma informação bastante sugestiva para este nível de escolaridade. Segundo afirmam, neste sistema observa-se de modo muito nítido a influência dos dedos na contagem: “O I parece ter sido o hieroglifo do dedo, ou seja, o dedo estilizado. O V seria o hieroglifo da mão aberta com o polegar afastado. O X seria a representação das duas mãos abertas unidas pelos punhos com os polegares afastados (dois V unidos pelos vértices).” Trata-se de uma forma interessante de ir dando a conhecer, pouco a pouco, a história da Matemática.


O outro exemplo, provém do ensino secundário: “Podiam-me dar exemplos de aplicações de funções exponenciais?” A resposta apresenta algumas situações do mundo real que podem ser interpretadas por funções deste tipo. É o caso do cálculo do número máximo de horas que um trabalhador pode estar no local de trabalho em função do nível de ruído existente, ou ainda, a determinação da idade de um fóssil com base na quantidade do isótopo Carbono 14 que nele existe. 


Sabe o que é um tetraflexatubo? O Pergunta Agora responde.
Investigar e Aprender

(www.educ.fc.ul.pt/investiga)

Este site é um projecto da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa que disponibiliza um conjunto diversificado de documentos sobre a realização de investigações matemáticas na sala de aula. Para além de textos informativos sobre esta temática existem também relatos de experiências de aulas com tarefas de investigação. É possível fazer consultas, através de um motor de pesquisa, e aceder a uma vasta lista de publicações, bem como descarregar directamente alguns textos. É colocada, ainda, à disposição do visitante uma selecção de sites de interesse no âmbito do ensino da Matemática.


Uma das secções mais recentes consiste no relato de uma experiência realizada por dois jovens professores. Esta experiência girou em torno da avaliação de trabalho com tarefas de carácter exploratório ou investigativo. Estes professores pediram aos alunos que elaborassem relatórios sobre o trabalho desenvolvido em várias aulas, o que os levou a procurar formas apropriadas de avaliação desses relatórios. Encontramos no site uma reflexão sobre todo este processo, ilustrada com material diversificado, por exemplo, a grelha utilizada e relatórios comentados e avaliados pelos professores. É abordado também um assunto que, por vezes, perturba o professor: “Será que este aluno copiou?” Esta foi uma suspeita que surgiu a propósito do relatório de um aluno e que uma conversa posterior revelou ser verdadeira: a resolução tinha sido copiada de um livro. O que fazer num caso destes? Segue-se, no site, uma interessante discussão sobre esta questão.

Illuminations

(illuminations.nctm.org)

Este site criado pelo NCTM — National Council of Teachers of Mathematics — procura ajudar o professor de Matemática na concretização dos Principles and Standards for School Mathematics, um importante documento de orientação curricular recentemente publicado. Encontramos aqui, também, motivos de interesse para nós, em Portugal. Destacamos duas secções, “Reflections on Teaching” e “Lessons Plans”, as quais se encontram organizadas por nível de escolaridade, facilitando a sua consulta.


Na primeira, procura-se estimular a discussão sobre o ensino-aprendizagem da Matemática a partir de episódios registados em vídeo. Numa das situações analisa-se o desenvolvimento do sentido de número pelos alunos de uma turma do 2º ano de escolaridade, no decorrer de uma aula de trabalho em grande grupo. Podemos observar um vídeo, acompanhado de transcrição, as expressões de alguns alunos e as intervenções da professora, bem como algumas entrevistas realizadas posteriormente com estes alunos. A análise a partir do vídeo e da transcrição levanta um conjunto de questões sobre a possibilidade de o professor aceder à compreensão que o aluno tem sobre este assunto.


Na outra secção são apresentados planos de aula com indicação das tarefas, materiais e sugestões de exploração, mas tirando partido de uma forma extraordinária das possibilidades da Internet. Salientamos a unidade “Usando as funções racionais para investigar o comportamento dos corvos do noroeste”, que tem por base uma experiência realizada com alunos do ensino secundário, sendo possível observar as diversas fases por que passa uma investigação desta natureza. Um dos aspectos interessantes desta unidade é a tarefa que se destina ao aluno e que ele pode realizar directamente no site. Este parece-nos constituir um excelente exemplo de como a Internet facilita a organização de materiais pelos professores. A Internet acrescenta mesmo outras dimensões à organização de materiais que podem ser usados de maneiras muito diversas, pelos mais variados tipos de utilizadores (professores e alunos). 

Conclusão


É, sem dúvida, interessante consultar páginas com tarefas, ideias e materiais. Mais interessante, ainda, será a própria produção de sites, referentes a projectos e actividades realizadas nas escolas. A produção de um conjunto de páginas, disponibilizando informação, está perfeitamente ao alcance de um professor ou um grupo de professores, usando um processador de texto como o Word ou, de modo um pouco mais sofisticado, um editor de páginas Web.


Além disso, a Internet é uma poderosa ferramenta para a realização de trabalho de equipa envolvendo professores da mesma ou de várias escolas, nomeadamente através do uso do correio electrónico. Pode ser igualmente um meio de comunicação adicional entre professor e alunos. A Internet não substitui as formas de trabalho usuais, mas torna possíveis novas formas de interacção entre todos aqueles que estão envolvidos numa mesma actividade.


Durante algum tempo encaradas como concorrentes desleais da escola, as novas tecnologias, e muito especialmente a Internet, são cada vez mais seus aliados preciosos. A variedade de recursos aqui disponíveis pode ser aproveitada pelo professor de Matemática de muitas formas — tantas quantas o seu engenho permitir — não esquecendo que aqueles que mais ganharão com isso são os que neste momento já a utilizam com maior entusiasmo: os alunos.
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